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Comentava Michel de Montaigne em "Dos canibais", publicado no ano de 
1580 : "Ta ntos personagens eminentes se enganaram acerca desse desco­
brirnento que não saberei dizer se o futuro nos reserva outros de igual i1n­
portância" 1. Não é difícil perceber que o ensaísta francês estava se referin­
do, neste pequeno trecho, à descoberta do Novo Mundo. Afinal, tratava-se 
da aparição de terras inéditas carregadas de uma realidade completa1nente 
diversa da experiência européia. No entanto, para além do evento, o autor 
aponta aqui algo de importância similar, ou seja, o fato desse ocorrido ter 
fennentado uma intensa e abrangente discussão filosófica e teológica ao lon­
go de inúmeras décadas. Apesar de Montaigne estar escrevendo no final 
do século XVI, estas especulações, acerca da América e seus habitantes, 
atravessaram todo o XVII , pennanecendo ainda latentes no Ilumini smo. 

Dos poucos trabalhos feitos no Brasil referentes à Colônia, e em especí­
fico sobre o impacto de duas culturas tão díspares e suas conseqüências nos 
debates intelectuais em voga na época, certamente podemos fazer menção 
ao livro de Ronald Rarninelli. Em /,nage ns da colonização, resultado de sua 
tese de doutoramento em história, o autor escolhe como te1na de análise um 
flanco pouco explorado pelos historiadores e antropólogos: a polissemia da 
representação do índio no i1naginário europeu, tendo sempre em vista o 
contexto das relações coloniais. 

Para tal empreitada, Raminelli levantou um rico material de pesquisa em 
bibliotecas e arquivos, no Brasil e no exterior, que não só perpassou as cartas 
j esuítica s e os tratado s filosóficos, como também recuperou urna vasta 
iconografia produzida no período. E foi exatamente diante do confronto en­
tre esses dois tipos de fonte, ou seja , entre texto e imagem, que o autor per­
cebeu uma chave original de interpretação. Ao invés dessas imagens terem 
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por refer ência os esc rit os do s eu ropeus qu e aqui es ti vera 1n, e la s dial oga­
varn com muitos do s es tereó tip os que pera111bulava m pe lo imaginário do 
Velho Mundo. No s dese nho s de época, os nativ os perdiam suas es pec ific i­

dade s para assumir o aspec to de bruxo s, fe itic e iro s, de môni os e hom ens 
se i vagens. Esse processo, na vi são do hi storiad or, além de reforçar os pr o­
jetos colo niais, ass inalava a dificuldad e do s conquistadores em co 111pree n­

der um a nova realidad e cu ltural. 
O autor ini cia o livro di ssec ando algun s do s prin cípi os teoló g icos qu e 

pr oc ura va n1 dar aos a111eríndio s e aos europeus a mes rna orige m, co m a in­
tenção de mo strar qu e apesar da s ev ident es dif erenças pre se ntes na língua, 
na co r da pele e nos cos tume s, os "novo s habitante s" po ssuíam a n1esn1a 
dispo sição para rece ber os ensinam ento s divino s e a sa lvação. Ig nor ando 
qualquer re lato nati vo so bre a gê nese no te rritório a111ericano, o padre S i­
mão de Vasconcelos, por exe mpl o, seg und o o relat o de Ramin elli , chegou 
a co nceber que os índi os provinha1n de urna ilha chamada Atlant e, Iocal i-., 
za da no n1ar Mediterrâneo, de ex tensão g iga ntesca, mai or do qu e a Asia ou 
a Áfr ica, a qual ha v ia sido inund ada pelas águas do ocea no. Em meio a falas 
engen hosas, teó logos, como Yves d 'Evre ux e Mano el da Nóbrega, cada uin 
a sua n1ane ira, demonstravan1 a po ss ibilidad e de livrar o ge nti o da dege ne­
ração e conver tê- lo ao cr ist iani sn10, seg uindo os prece itos, é cla ro , da ver­

dadeira re lig ião. 
Para visualizar adi ve rsidad e de visões ac erca do novo contine nte e ~eus 

habitantes , o livr o avança através do pensa111ento de padres e filósofos até 
o século XVIII. Pa ssa ndo pe las obras de Antônio Vie ira, Montai gne, Jea n 
de Léry, De Pauw , Buffo n, de ntr e outros - que ca racterizara n1 o índ io aine­
ricano ora co ino o bo111 ou 111au sc lvagen1, ora co n10 um ser pa ss ível ou não 
de salvação ante os elevados press upo stos da ci vi I ização eur opé ia - , Ra1ni­
ne l I i subi inha que, de urna fonna ou de outr a, os índi os fora1n as~i1ni lados 
sob o 111ito do homem bárbaro , e sob o cr ivo da tute la e da colonização. 

O seg und o cap ítulo detêm-se na análi se da a1npla utilização do tern10 bár ­
ba ro por aqueles que retratara1n as terras a1nericana s. Se o co nce ito ar is­
toté lico se rviu , na An tigüidade , para dcno rninar todo s aqu eles que não per­
tenc ian1 à civ iliza ção grega, co 1n o obj etivo de destacar a supe rioridade do 
povo grego; no séc ulo XV I, ao sabo r da s novas co njuntura s, o vocábu lo 
ga nh ou outr os significad os e co lorações. Usa ndo a no ção de "pseudon1e-

- 254 -



R EVISTA DE AN TROPOLOGIA, SAo PAU LO, USP, 1998, v. 4 1 nº 2. 

tamorf ose", cunh ada por Erwin Panofsky, Ra111inelli busca ev idenci ar as 
tran sformações que o barbarismo de Aristóte les sofreu ao ser des loca do de 
seu co ntex to orig inal e utili zado no â111bito co lonial da era moderna. Aqui 
essa palavra iinpregnou as represe ntações sobre os amerínd ios fundamen­
tando a conqui sta e a necess idade de intervenção. 

Depois de observar inúmeras in1age ns p ictóricas produzidas entre os sé­
culos XVI e XVII , que abarca m pint ores po rtuguese s, franceses e holan­
deses, o aut or co ,npr ova que, ao co ntrário do que se es perava, es ses dese­
nho s não tive ram por inspiração ou fonte de pesqui sa os tex tos daqueles 
que aqui es tive ram mas , sin1, foram basea dos em alego rias di vulgadas pe­
las ico nografias europé ias. Talvez o des interesse dos edit ores de Portuga l 
em publi car as cartas e relatos dos j esuítas expliqu e em parte o desco mpasso 
entre o co nhec imento empíri co produzido textualmente por aqueles que vi­
ram o No vo Mund o co m seus própri os olhos e as ca rtog rafias, gravuras, 
mapas e pintura s daqueles que permanec iam distantes da rea lidade ameri­
ca na . Entretanto, co mo enfatiza o autor, mais interessa nte do que buscar 
as razões desse hiato ex istente entr e tex to e image m , se ria inves tiga r a 
maneira pela qual esses es tereó tipos foram difundid os no interior da pro­
duçã o pictórica eur opéia. 

Ap ós di sco rrer sobre a lgun s quadros que esco lheram co mo tema a v io­
lênc ia dos nativos, o martíri o dos padres que trabalharam na ca tequi zação, 
os aspec tos primitivo s dos co mbates, a ausênci a de roupa s e pud or, as téc­
nicas primitiv as de agricultur a, tod os fri sando os cos tum es do ho111em se l­
vagem, o aut or irá es tend er-se nas imagens que focalizaram o canib alismo, 
para melhor e lucidar co mo a barbárie ilu strad a nessa ico nog rafia es tava 
imersa no s c lichê s do períod o. 

O ritu al antr opofág ico, enredo ce ntral do próxim o capítul o, apesa r de ser 
decorr ente pe los docum ento s quinh enti stas e se iscenti stas, que sublinh a­
vam a predominân cia masc ulin a no co mando da guerra e da vin gança, fo i 
retratado na s gravura s e te las europ éias com o sexo feminino como prin ci­
pal protagoni sta. Ao descrev er um qu adr o de Th eodor De Bry , o historia­
dor salienta a excitaç ão da s índia s desenhada s que mordem sua s própria s 
m ãos e braç os em sinal de ansiedad e. Num a outra tel a, tamb ém de De Bry, 
comenta em mai s detalh es o autor: "Um moqu ém assando braç os, perna s 
e coste las ocupa o ce ntro da gravura; ao redor , há índio s com endo o repas to 
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canibal. De um lado , há mulher es, dua s delas sac iam a vinga nça com mem­
bros: um braço e um a perna. A prim e ira mulh er po ssui corpo escultural , 

se ios firm es, algun s ornam ento s e devora um braço se m perder os gestos 
de coquctte; as ve lha s, em contrapartida, com ruga s na tes ta, se ios caído s, 
ca be los de salinhado s e ral os, lamb em os dedo s e so rvem a go rdura do 

mort o" (p:96 ). 
A di ve rgênc ia co m as font es esc rita s lev aram Ramin e lli a per ce ber qu e 

a figu ra es tereo tipada da mulh er nesses rituai s foi co nstruíd a so b o crivo 
da mi sog inia europ é ia. Nu1na época de farta publicação contra as 1nu]he­
res, de caça às bruxa s, de per seg uição às feitic eiras e às assembl é ias do sabá, 
as índia s, na visão do s arti sta s, as sumia1n ca ract erí stica s de agent es demo­
nía cas aliada s ao vício , aos mal e fícios, à perversão, ao apocalip se e aos des­
n1ando s de Satã. Qu er diz er, as ce na s canibais foram pinc elada s e1n rne io 

ao s dilema s europeu s lat entes nos séc ulo s XVI e XVII, res ult and o, dessa 
n1aneira , uma sé rie de ima ge ns qu e de stoavam do cenár io loca l. 

No capítulo quarto, o autor irá aprofundar alguma s dim ensões desse im a­
giná rio demoníaco ex istente na Europa e o modo pelo qual seus pr ece itos 
fora1n determinant es na co nstituição do s dese nh os que de sc rev ian1 o no vo 
co ntin ente. A idéia de u1na Am érica infernal, povoada por se res fant ás ti ­
cos, susce tív e is às seduç ões do Mal , fadado s ao s tormento s pr ovoca dos 
pe los espírit os mali gno s, era reco rrente na s gravuras de época . Pe ixes vo­
adores, qu ad rúp edes co rn fe ições hu1nan as, diabo s co rn chi fres, pés de ave 
e asas de vampiro, entes alados, em resum o, u1n verdad e iro bes tiário me­
diev al , fo ram derrotados pelo c ristiani smo no Ve lho Mund o e, por es ta 
razão, te riam voado em grand e qua ntidad e para as terras do alé1n-mar. E1n 
face a es ta ba lbúr d ia, so mente a sabedoria di vina se ria capaz de sa lvar as 
co munidad es indí ge nas do ju go tirâni co do den10. 

A similitud e do s sabá s co m os fes tin s satânicos em so lo an1e rica no não 
só co mpr ov avam a deinonização dos índi os, 1nas tamb ém rea firma va a ne­
cess idade da sa lvação, catequese e da co nqui sta qu e, nesse sentid o, deixa­
vam de se r apenas u1n j ogo entre co ntrário s, o be1n e o 111a l, para ass un1ir 
ca racte rísticas políticas. Os infortúni os da co lon ização rece beria1n, portanto , 
um e1npr een dim ento rac ional e i1npresc indí ve l. 

Por fin1, Ronald Ran1in el1i debat e a pequ ena di sse mina ção da figura do 
índio no renasc imento portu guês. Os re lato s do Nov o Mundo nã o só pas-
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sa ram de saperc ebido s pelo s editores do período , como pouco acre sce nta­
ra1n às discussões filo sóficas e teológi cas. Na perspectiva do autor, os pen­
sadore s lusitano s encontravam-se preso s a pesquisas esc lerosadas, há muito 
ultrapa ssadas pelo s trabalho s do s de1nais intelectuai s europ eus. Os costu-
1nes exóticos ganharam uma abordagem superficial, tornando- se valiosos 
quando se referiam a algo que pude sse garantir o suce sso da colonização. 

Para ilustrar tal fenômeno , Raminelli avan ça na discussão e compara o 
1neno sprezo ao ameríndio, um povo setn "lei, nem rei , nem fé", com o fas­
cínio portuguê s pelo s império s da China e do Japão. Enquanto as editoras 
de Li sboa lançavam periodicamente volumes que di sse rtavam sobre as 
aventuras de viajante s pelo s mare s do extremo oriente e o elevado desen­
volvimento dest as populaçõe s, as brochura s acerca dos índio s da América 
recebiam uma atenção bem menor. 

Tendo sempre em vista os debat es filosófico s e o contexto europeu da 
época, Ronald Raminelli perpassa todo livro delimitando a fabricação da 
imagem do índio americano sob o cenário da colonização com a inten ção 
de res saltar a dificuldade do s conquistadores do Novo Mundo em perce ­
ber as especificidades de uma outra cultura. As imagen s aqui relatada s e 
analisadas demonstram que a percepção sobre os nativos não foi organiza­
da tendo em vista as peculiaridade s da vida local, ma s sim a partir do s 
impa sses em voga na Europa seiscentista . 

Apesar do autor trabalhar com temas caros à Antropologia, como a fi­
gura do índio, a questão da alteridade, do contato entre culturas e da repre­
sentação, o diálogo interdisciplinar é estreito, pois tanto a Antropologia 
quanto a História parecerem aqui penetrar com dificuldades em fronteira s 
alheias. Isto porque se, por um lado, Raminelli tece sua crítica aos etnólogos 
dos povos tupinambá, tais como Florestan Fernandes e Eduardo Viveiro s 
de Castro, que, segundo ele, cristalizaram os eventos num eixo anacrônico 
por não levarem em conta as conjunturas da época; por outro, depois de 
traçar os enlevos dessa produção iconográfica européia que escolhe como 
tema o Novo Mundo, o autor se exime de uma análise sobre a dinâmica do 
contato cultural e suas ressonâncias em ambas as sociedades que, igual ao 
cenário político e ideológico da colonização, constituíram o pano de fun­

do dessa problemática. 
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Som ente nas últim as páginas do livro , Ra1ninelli evoca Marshall Sa hb ns 
e o debate so bre as tran sformações cultur ais através do co ntato, para afir­
mar qu e suas fontes não permitiri am um a maior aprox im ação co m os em­
bates antropológicos. Co m isso, seu trabalho circun screve essa pr odução 
no interior dos dilemas eur opeu do século XVI e XVII , sem arrisca r, por 
exe mpl o, um a possível discussão sobre a maneira pe la qu al essa co nfec­
ção de image ns fo i também redim ensionada pela cos molog ia ame ríndia. 

A lém de ser um livro muit o bem esc rito, Imagens da co lonização deve 
ser considerado um trabalho de referência sobre a Am érica portuguesa. Sua 
pesq ui sa abrange nte em arquiv os e bibli otec as poss ibilit ou um fértil con­
fronto entre texto e ima ge m, permitind o a análise não apenas das vicissi­
tudes coloniais mas, prin c ipalmente, da incapac idade dos europe us em per­
cebe r e com pree nder a diversidade cultur al dos povos do além- mar. Enfim, 
mes mo do minand o um a vas ta área territorial e seus habitantes, os co nqu is­
tado res do século XVI demonstraram seu des interesse em co nhecer o ou­
tro. Ao se co loca r no papel do co lonizador eur opeu , Montaigne - pa ra vol­
tar ma is uma vez ao ensaísta francês que se ca racte rizou co 1no uma da s 
poucas falas críticas do pe ríodo - afir mou de modo irônico: "Tudo abraça­
mo s, mas não ape rtamos senão o ve nto"2. 

Notas 

Mi chcl de M ontaign e. "Dos canibais" in Ensaios, Sã o Pau lo, Abril Cul­

tural , co leção Os Pen sa dore s, 1972: 104. 

2 Iden1. 
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